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			“[...] Só há migalhas na nossa vida de educadores [...]. Migalhas de aula, migalhas de horas de trabalho, migalhas de pátio de recreio […]. Perigos de uma escola que alinha, compara, agrupa e reagrupa, ausculta e avalia essas migalhas. Urgência de uma educação que evita a explosão irreparável e faz circular um sangue novo na função viva e construtiva da pedagogia do trabalho” (Freinet, 2004).




		




		

			Dedico este livro a todos aqueles que lutaram e lutam por uma educação mais humanizada. Que acreditam em uma escola onde seja possível desenvolver talentos, onde os estudantes tenham voz, respeito e que seja um espaço de encantamento e do desabrochar de tudo o que lhes toca o coração.


			Aos educadores que inspiram e possibilitam o despertar da criatividade, da empatia, das aprendizagens múltiplas, das relações sociais e do desejo de aprender.


		




		

			Apresentação


			Minha indagação sobre a Educação teve início no Ensino Fundamental. Como aluna, eu me perguntava se não havia outra maneira de aprender, por que precisava ser tão entediante, desgastante e por que nada ali me desafiava ou me despertava interesse? Essas questões me acompanharam até o curso superior.


			A opção pelo curso de Pedagogia aconteceu após a leitura de uma matéria sobre metodologias de ensino. Minha surpresa foi descobrir que havia outras maneiras de ensinar e aprender. Naquele momento, meus olhos brilharam e tive a certeza de que precisava fazer a diferença.


			Na Pedagogia Freinet, encontrei as respostas que buscava, como: a coerência entre as práticas, a importância do olhar sensível dos professores, o acolhimento da escola freinetiana, um espaço de fala e escuta ativas, um campo de trocas e de cooperação. Ali comecei a repousar meus anseios e me sentia atendida em minhas necessidades como educadora transformadora.


			Como gestora escolar, consegui, com a equipe escolar, pôr em prática meu olhar sobre alunos, sobre professores e sobre a Educação. Uma escola humanista, com gestão democrática, relações de respeito e fortes vínculos nessa comunidade escolar tão repleta de vida e descobertas.


			Sempre parti do pressuposto de que não existe aprender sem prazer. A criança estar feliz e confortável é requisito básico para o desabrochar do conhecimento.


			Por ser sempre bastante ativa, quando percebi que a demanda de alunos com necessidades especiais e com dificuldades de aprendizagem aumentava, eu me especializei em Psicopedagogia. Com o objetivo de aprofundar meus conhecimentos sobre o funcionamento do cérebro, eu me especializei em Neuroaprendizagem. A essa altura, havia encontrado sentido no aprendizado, e a escola passou a ter outra relevância em minha vida.


			O Mestrado em Inovação Curricular veio em seguida e, ao longo de minha trajetória profissional, em consonância com a pesquisadora que me tornava, eu me encontrei novamente nas Metodologias Ativas.


			Há muito da proposta pedagógica de Freinet nas abordagens de aprendizagem ativa, as nuanças, o protagonismo do aluno, as ações mobilizadoras, a tecnologia em sala de aula, os professores como mediadores, o propósito de aprender.


			Minha escola não estava mais se adequando a meu sonho. Eu estava transbordando e precisava compartilhar com mais educadores o quanto é possível e gratificante inovar.


			Costumo dizer que não trabalho, mas me realizo todos os dias. Então, mergulhei na jornada de produzir um projeto educacional inovador e voltado para Metodologias Ativas; assim, poderia impactar outras escolas, outros alunos e ajudar a construir uma nova educação. Todo pautado em ensino híbrido, tecnologia, plataforma digital e um material que promove a criação, que flexibiliza o trabalho dos professores e a autoria dos alunos… novamente meus olhos brilharam.


			Com base nessa caminhada que se tornou meu objetivo de vida, este livro foi elaborado pelo desejo de ajudar a transformar a educação.


			Convido vocês, educadores, para uma leitura leve, visando estabelecer um diálogo e reflexões que resultem no ressignificar de seu modo de fazer educação.


		




		

			Prefácio


			Vivemos um momento histórico no qual toda nossa vida pessoal, familiar, social, profissional, cultural, econômica e de cidadãos entrou em colapso. As Instituições e Organizações públicas e privadas estarrecidas se perguntam: “o que está acontecendo?”. A Educação em seus diferentes níveis escolares se pergunta: “como adaptar o trabalho educacional para um ambiente remoto”, uma vez que nosso “chão escolar”, até então, praticamente todo ele presencial, não o temos mais?


			Grande foi o número de autores que socializaram conosco suas experiências nestas circunstâncias. Multiplicaram-se as publicações, lives, comunicações sobre Metodologias Ativas e recursos tecnológicos, uso de plataformas de apoio para dar continuidade a uma educação em ambiente remoto. Gestores e professores sentiram-se instigados a reavaliar valores, atitudes e comportamentos; espaços, tempos e estratégias para enfrentarmos essas novas circunstâncias.


			Neste cenário, a professora Cristine Rodrigues Soares, autora deste livro, compartilha conosco as vivências, experiências de uma educadora gestora e professora que assumiu o desafio de estudar, analisar e vivenciar com seus professores o campo das Metodologias Ativas adequadas a esta nova situação de pandemia do Coronavirus-19.


			Ao tomar conhecimento desta publicação, chamou-nos atenção o seu título: Metodologias ativas: uma nova experiência de aprendizagem. Quando, de um modo geral, as publicações se centram na apresentação de Metodologias Ativas voltadas para um processo de continuar trabalhando com informações para não se perder conteúdos nestes tempos de pandemia, a autora se preocupa em dialogar conosco sobre a utilização de Metodologias Ativas, participativas, transformadoras que, tanto em ambiente presencial como em ambiente remoto, possam dar apoio à realização de um processo de aprendizagem. Tal proposta explicita a intencionalidade de um processo educacional que se propõe colaborar com nossos alunos para seu desenvolvimento integral como pessoas, nos seus aspectos cognitivos, afetivo--emocionais, de habilidades e de atitudes e valores.


			O aspecto cognitivo preocupando-se com desenvolver o interesse dos alunos pela aquisição de informações que se relacionam com sua vida, além de  outros processos mentais como, por exemplo, raciocínio, lógica, memorização, crítica.


			Os aspectos afetivos-emocionais que se preocupam com o desenvolvimento da autoestima dos alunos, da confiança em si mesmo, da percepção de suas qualidades para desenvolvê-las e de suas limitações para superá-las, das atitudes de cooperação, solidariedade e vivências em grupos e em equipe.


			As habilidades a serem desenvolvidas são de uma riqueza extraordinária: físicas, corporais, mentais, artísticas, de comunicação, de aplicação das informações adquiridas nas situações concretas de sua vida, e tantas outras.


			O aspecto de atitudes e valores preocupa-se com o desenvolvimento da pessoa vivendo em sociedade: conhecer o contexto histórico, social e cultural no qual convivemos com os outros; atitudes de diálogo, respeito, aceitação das diferenças, cooperação, partilha, interesse pelos outros, ética, responsabilidade social, cidadania, criatividade, criticidade.


			Sinteticamente esta foi a mensagem da professora Cristine neste livro: ela diz estar interessada em trabalhar com Metodologias Ativas que se voltem para oportunizar condições para que nossos alunos-pessoas possam se educar para a vida.


			A continuidade da reflexão sobre a perspectiva educacional das Metodologias Ativas nós vamos encontrar na pergunta desafiadora mais adiante neste mesmo livro: Metodologias Ativas: técnicas ou proposta pedagógica? Muito atual e significativa tal interrogação. Percebe-se uma tendência nas atuais publicações sobre o tema, dando ênfase ao aspecto de “técnicas,” uma vez que se especializam em descrições instrucionais, sequência de passos, recursos para suas aplicações em aula.


			Assumir as Metodologias Ativas como proposta pedagógica é coerente com relacioná-las aos objetivos de aprendizagem sobre os quais refletimos acima. Cada um dos aspectos de desenvolvimento da pessoa exige técnicas e métodos próprios para incentivar e apoiar o aluno e professor no caminhar para aprender: em seu desenvolvimento do conhecimento, de habilidades, afetivo--emocional e de atitudes. Assumir esse relacionamento entre objetivos de aprendizagem e Metodologias Ativas embasa a perspectiva de compreendê-las como uma proposta pedagógica.


			Ao abordar sua reflexão sobre “Os agentes escolares Professores e Alunos”, a professora Cristine nos alerta para, talvez, o maior desafio para um uso eficiente e eficaz das Metodologias Ativas como apoio ao processo de aprendizagem: a necessária mudança de atitudes e papéis a ser construída pelo  professor e pelo aluno na interação para aprender: o professor como mediador pedagógico e o aluno como protagonista de sua  educação.


			Com efeito, professor e alunos acostumados com uma cultura de ensino em nossas escolas, nas quais culturalmente o que se exige do professor é que  transmita informações e do aluno que as absorva e reproduza nas provas, como usar técnicas que incentivem o aluno a aprender, a ser sujeito de sua educação, a integrar a escola em  sua vida, e o professor a se dispor a ajudar o aluno a aprender e se desenvolver em sua totalidade como pessoa, se ambos, Professor e Alunos, não mudarem suas atitudes para um Professor Mediador Pedagógico e um Aluno Protagonista de sua aprendizagem? Com muita ousadia, a autora nos coloca dentro desse debate.


			O caminho trilhado por nós, a convite da professora Cristine, nos conduz a um último desafio: o processo avaliativo usando Metodologias Ativas como proposta pedagógica. Em um processo de aprendizagem, a ênfase está no acompanhamento dos alunos em sua caminhada, com feedbacks contínuos e orientações motivadoras para que o aluno alcance os objetivos propostos. Novas metodologias serão necessárias para acompanhar tal processo, permitindo-nos verificar se os alunos estão conseguindo alcançar os objetivos de aprendizagem, se estamos oferecendo feedbacks e orientações necessárias, se nós professores e alunos estamos mudando nossos papéis, e se as Metodologias Ativas que empregamos foram métodos eficientes e eficazes para esse processo de aprendizagem, ou não, e, nesse caso,  devam ser adaptadas ou substituídas.


			A conclusão deste livro espelha o propósito da professora Cristine: Ressignificar a Educação, com a clareza de que isto só será possível se juntos professores, alunos e sociedade quebrarmos alguns paradigmas culturais de nossas escolas.


			O texto é ousado. O convite não tem como não ser aceito. Comprometermo-nos com a proposta da professora Cristine é a trilha que temos pela frente.


			São Paulo, Primavera de 2020.


			Prof. Dr. Marcos T. Masetto*


			*Licenciado em Filosofia, mestre e doutor em Psicologia Educacional pela PUC-SP. Livre-docente em Didática pela USP. Professor titular da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, com atuação na formação de professores para o ensino superior em nível de pós-graduação, orientação e supervisão de pesquisas nos cursos de Mestrado e Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo (PUC-SP). Pesquisador responsável pelo grupo de pesquisa FORPEC – Formação de Professores e Currículos inovadores. Possui pesquisas e publicações em 51 livros e capítulos de livros, além de inúmeros artigos em periódicos especializados que versam sobre formação pedagógica de professores, processo de aprendizagem, mediação pedagógica, desafios na docência universitária, metodologias participativas, tecnologias digitais de informação e comunicação, currículos inovadores, entre outras temáticas.


		




		

			Introdução


			A motivação para aprender é uma força expressiva. A partir do conhecimento pedagógico, os educadores têm a base necessária para provocar as transformações na trajetória da inovação.


			Essa obra se propõe a ser inspiração de que os educadores precisam para se reinventarem, fomentando reflexões acerca do sujeito que se quer formar, oferecendo diferentes experiências de aprendizagem e estabelecendo novos sentidos nas relações de ensino-aprendizagem.


			O primeiro capítulo trata da trajetória da educação, das pedagogias progressistas que já anunciavam a riqueza de uma sala de aula ativa, pautada no fazer, nas relações interpessoais, propostas que mobilizaram educadores do mundo inteiro a refletir sobre suas práticas e que se tornaram referência.


			No segundo capítulo, aborda-se o papel da escola na sociedade pós-moderna. Há de se pensar nas especificidades do momento histórico que estamos vivendo, como as relações humanas se estabelecem, quem são os alunos da atualidade, quais são seus anseios e como é a sociedade na qual estão inseridos.


			Trata-se de desenvolver ações dialógicas para compreender o mundo, a realidade escolar, a comunidade, e o cidadão que queremos formar. Para que futuro estamos preparando nossos estudantes? O que mudou no mundo desde que fomos alunos? Fazemos educação considerando os alunos do século XXI?


			No terceiro capítulo, à luz dos enunciados da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), propõe-se uma análise de como esse documento pode dialogar com a realidade de sua escola. A forma como esse currículo prescrito se manifestará em cada instituição é única. Não é um documento fechado em si mesmo, mas se apresenta como elemento norteador, a partir do qual permite nos organizar. Entretanto, pensamos que a maior contribuição da Base foi criar a necessidade de as escolas olharem para dentro, para suas propostas e práticas pedagógicas, para, então, refletirem e redefinirem suas trajetórias educacionais.


			No quarto capítulo, abordam-se as inovações, a questão da tecnologia e da chamada Educação 4.0, que está olhando para o futuro, na perspectiva da evolução do mundo contemporâneo, suas tendências e os elementos que permeiam esse momento.


			No quinto capítulo apresentam-se as abordagens em Metodologias Ativas, com algumas referências práticas e uma reflexão especialmente sobre as técnicas e concepções pedagógicas. Aqui, destaca-se a necessidade de se analisar profundamente a postura dos professores que se limitar às abordagens em si. É imprescindível que a escola apresente uma concepção de metodologia ativa, para que seja aplicada de forma autêntica, natural e verdadeira, de modo que esta seja internalizada e faça parte da cultura escolar, não se tratando de ações desconectadas de um contexto pedagógico muito maior.


			O capítulo seis trata da avaliação em Metodologias Ativas. Destaca a importância de avaliar esse novo processo, de remodelar a avaliação de modo que contemple os objetivos propostos, que nesse cenário, repercutem em uma atitude empreendedora dos alunos, na autonomia e criatividade; por isso, sugerem-se alternativas para uma avaliação integral, que englobe habilidades e competências.


			Pensando em como auxiliar as escolas a construírem uma trajetória sólida para a inovação, o capítulo sete foi elaborado, apresentando algumas proposições e subsídios para uma jornada adequadamente planejada, com o objetivo de que os profissionais envolvidos reflitam e construam o que almejam atingir.


			O capítulo oito traz os agentes escolares que fazem parte da instituição, e qual o papel de cada um. É importante que todos sejam considerados para que o Plano de Inovação seja completo e exitoso.


			No capítulo nove, enfoca-se o ressignificar da escola, com base nela mesma. É importante fazer o exercício de autoavaliação, de olhar para a própria realidade e buscar novos sentidos para a educação, ter clareza da identidade da escola e se transformar a partir disto.


			O capítulo dez traz as maiores resistências dos educadores; é preciso ressaltar luz esses aspectos no sentido de quebrar paradigmas e começar a construir uma nova história.


			Esperamos que os educadores descubram nesta obra inspirações para suas práticas pedagógicas. É fundamental que contribuam para que os alunos possam desfrutar uma aprendizagem mais prazerosa, com significados, que sejam atendidos em seus anseios e encontrem na escola o lugar onde desejam ficar.


		




		

			
Capítulo    1



			A historicidade da educação Breve apresentação


			Ideias relacionadas à renovação no modo de ensinar estão presentes há muito tempo na história da educação. Assim, as contribuições de pensadores como Jean Jacques Rousseau (1712-1778), em publicação de 2004; Adolphe Ferrière (1879-1960), em publicação de 1932; Heinrich Pestalozzi (1746-1827), em publicação de 2010; Edouard Claparède (1873-1940), em publicação de 2012; John Dewey (1859-1952), em 1958, entre outros (cada qual em seu contexto específico), tinham como pressuposto uma educação centrada na criança e na autonomia dos educandos.


			Na concepção de Dewey, a criança devia ser preparada para a vida, pela própria vida, de forma a aprender pela ação, a partir de experiências concretas e produtivas. Ele afirmava que “a Escola Nova deve se dar pela ação e não pela instrução” (Gadotti, 1996, p.143).


			Tanto na Europa quanto na América, especialmente no Brasil, tendo como base uma visão de educação democrática, a “Escola Nova” também se tornou conhecida como escola progressista ou escola ativa, por influência de tais autores. Assim, em 1932, os princípios escolanovistas no Brasil contaram com a expressiva articulação de Anísio Teixeira (1900-1971), entre outros educadores, e com o apoio da Associação Brasileira de Educação (ABE) consubstanciando o Manifesto dos pioneiros da educação nova (Azevedo, 1932).
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